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(admiravelmente estudado no cap. 4 desta 
terceira parte). Toda a obra desemboca 
na leitura da relação entre a dúvida e a 
história, ou da história como caminho de 
dúvida. A humilhação de Deus possibilita 
a hipótese de uma história sem sentido, 
cuja superação se torna difícil, mesmo 
dolorosa. Só no interior dessa dor é que 
pode ser compreendida, contemplada a 
glória de Deus; porque «o Deus glorioso, 
na história, é um fantasma: corresponde 
a um desejo profundo do ser humano» 
(294). Para debate com o autor, poderia 
perguntar-se sobre a origem desse desejo 
e que tem ele a ver com o Deus verdadeiro: 
será apenas fonte de anti-deuses?
De qualquer modo e paradoxalmente 
contra esse modo demasiado dialéctico, 
Duquoc defende a ideia de um Deus «di-
vidido» (partagé): entre o desejo de frater-
nidade universal e a paciência de «deixar 
entre mãos humanas o êxito ou o fracasso 
do seu futuro. A escolha da humanidade 
e a aceitação da humilhação, simbolizada 
na imagem do servo, orientam para uma 
recusa da impaciência do bem, em favor do 
risco da interacção» (296). E toda a história 
humana nada mais é do que interacção.
Nessa interacção – entre humanos e dos 
humanos com Deus – Deus está dividido 
e, ao mesmo tempo, partilhado por todos 
os seres humanos. O que torna complexa a 
leitura das situações históricas e proíbe as 
separações radicais, a preto e branco, entre 
bem e mal, entre salvos e condenados. 
Tudo se joga na tensão entre um sentido 
da história – a fraternidade universal – que 
pode ser afirmado ou negado e, por isso, 
permite falar de distinção entre bem e mal, 
e, por outro lado, a realização histórica que 
torna essa distinção sempre ambivalente 
e, por isso, marcada pela dúvida. Deus 
não manipula a história para a purificar 
dessa dúvida e da luta daí resultante; mas 
também não se alheia dessa história, como 
se não fosse sua. Espera, pacientemente, 
como que impotente, que os seres huma-
nos sejam capazes de acolher o sentido e 
de o realizar, acolhendo assim a salvação: 
uma salvação partilhada ou dividida com 
todos. Com todos, mesmo? Fica a dúvida; 
mais uma dúvida que só o final da história 
poderá desvendar – surpreendentemente, 
talvez.
Mesmo se questionável em muitas das 
suas teses, trata-se de um livro – agora, 
sem dúvida – admirável: uma produção 
maior da teologia de transição do séc. XX 
para o séc. XXI.
João Duque
Lugmayr, Martin, Gottes erstes 
Wort. Untersuchungen zur Schöp-
fungstheologie bei Leo Scheffczyk, 
Facoltà di Teologia di Lugano, 2005, 
413 p., 210 x 145, ISBN 3-928929-80-1.
O presente volume recolhe os estudos 
de uma dissertação de doutoramento, 
elaborada pela autor sobre a Teologia da 
Criação do conhecido teólogo alemão Leo 
Scheffczyk, nomeado cardeal em 2001 e 
falecido em 8 de Dezembro de 2005, em 
Munique (após esta publicação).
O trabalho, bastante exaustivo, bem 
organizado e escrito com notável clareza 
e precisão, inicia-se com uma apresenta-
ção biográfica e bibliográfica do teólogo 
estudado. Um segundo capítulo aborda o 
método teológico e a Teologia da Criação 
de Michael Schmaus, mestre de Scheffczyk 
e, segundo o autor, marca imprescindível 
para a compreensão da sua teologia.
Um terceiro capítulo recolhe exausti-
vamente todos os escritos de Scheffczyk 
sobre a temática da doutrina da Criação, 
organizando-os segundo sub-temas. Fica-
se, assim, com uma visão completa da obra 
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do teólogo, assim como dos pontos-chave 
para a sua interpretação.
Esta começa a ser elaborada no quarto 
capítulo, que se dedica ao confronto com 
a filosofia e a ciência. Desenvolvem-se 
elementos tão importantes como a influ-
ência de Ferdinand Ebner (quanto a uma 
«metafísica personológica») e de A. N. 
Whitehead (quanto à «cosmologia pro-
cessual»). Estas seriam as bases filosóficas 
da teologia de Scheffczyk, que assume de 
modo criativo e crítico. O mesmo acontece 
quanto ao «evolucionismo».
O personalismo filosófico, juntamente 
com a antropologia e a cosmologia bíblicas, 
irão inspirar a «Teologia personológica» 
de Scheffczyk, que considera a criação um 
acto dialógico, na Palavra, entre Criador e 
Criatura. O carácter linguístico do processo 
criador é, nesse sentido, imagem da relação 
de linguagem entre Pai, Filho e Espírito, pro-
tótipo originário de toda a relação eu-tu-nós. 
A Criação seria, assim, a «primeira palavra 
de Deus» (Gottes erstes Wort) para fora de si 
mesmo, originando desse modo e pela força 
performativa da linguagem, tudo aquilo que 
existe – não apenas o ser humano, embora 
esse ocupe um lugar especial, dada a forma 
própria como se constitui pessoa.
Dois sub-capítulos sobre a angelologia 
e sobre a Mariologia completam esta siste-
mática análise da obra de um dos maiores 
teólogos católicos do séc. XX, que soube 
aliar de modo único a tradição teológica 
com a inovação filosófica e científica.
Do estudo sobressai a importância de 
Scheffczyk para a recuperação, na teologia 
contemporânea, do interesse pela doutrina 
da Criação, com tudo o que isso implica 
do ponto de vista antropológico e mesmo 
ecológico. Nisso, o teólogo alemão foi 
percursor e impulsionador.
A perspectiva «personológica» de 
Scheffczyk é, sem dúvida, o núcleo da sua 
teologia, superando substancialismos da 
metafísica clássica e dualismos antigos e 
modernos. A sua visão permite, na cate-
goria da «pessoa», inserir e compreender 
todo o processo criador, numa unidade 
que supera toda a separação entre espírito 
e matéria, alma e corpo, res cogitans e res 
extensa. Nesse preciso aspecto, as suas 
intuições podem tornar-se fertilíssimas 
no actual confronto com o naturalismo 
filosófico.
Esta perspectiva dialógica permite, 
ainda, relacionar profundamente a Criação 
com a Trindade, contribuindo desse modo 
para uma unificação clara de toda a reali-
dade e de toda a história da salvação.
O trabalho sistematiza de forma 
completa a obra de Scheffzcyk, relativa-
mente ao assunto em estudo, abordando 
também as suas raízes e as suas possíveis 
consequências. É pena que o autor não 
tenha ousado alguma distância crítica, 
limitando-se a interpretar positivamente 
a obra em estudo. Há modos demasiado 
esquemáticos de relacionar, distinguindo, 
filosofia e teologia, metafísica personalista 
e teologia da criação, que poderão ser co-
locados em questão, pelo menos em parte 
(não foi por acaso que Ebner não foi bem 
acolhido como filósofo…). Da tese poderia 
resultar um mais claro impulso para o 
debate, nessa e noutras áreas. Mas o autor 
prefere descrever a problematizar.
João Duque
Sayés, José Antonio, Teología de 
la fe, col. «Magister» 28, San Pablo, 
Madrid, 2004, 330 p., 210 x 135, ISBN 
84-285-2697-4.
O autor, professor na Faculdade de 
Teologia de Burgos e autor de vasta obra, 
em quase todas as áreas da teologia siste-
mática, apresenta agora um «manual» de 
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